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nossosmais illustres homens ' 
publicos. 
O sr. conselheiro Espre-

gueira, no sei: notabilissime lh•r-se ao cesaristlio ara fu-
discurso, sempre tão applali- 1, 

atr ás facã lido pela Camara, provou a ç es que a dividiam 
e a arruinav•lm, 

falsidade dessa cat1-ipatlha e 
O lieroíc o povo francês 

declarou qu.: as joias se con- te: não era minha intenção 
combateu e repclliu com ener- 

Servam Intaìti5 {, 111 deposito } ,Tia o estran^caro m_zs dA entrar por esta forma neste 
no Banco de Portugal, • • • a i7 dcüatC oras não pude •.e1xaC 

Felicitamos sinCeranleute o sou-se dominar por f,1 CCC)ú5 i 
Sr, conselheiro Èsr regueira; l politicas cheias de odio e de : de pronunciar estas palavras 

ambieões que collo-~aram a' c.onio protesto absoluto con-
Franca em situaçãoinferior, tra os que pensam na refor-
a muitas das nações civiliza-• ma radical das bases d•t- nos-
das, tendo, para fugir á anar- j sa constitui cão Política, Por-
chia e á desordem, de se en- igiie tenho a convicção, de 
tregar a uni senhor absoluto; que o_pais não quer, de mo-

do nenhum' modificação al-`apoleão. Entou a França 
Começarei o meu discurso assombrou o mundo pela glo- guina nas suas actuaes insti-

por fazer notar á Camara que ria das suas armas, mas teve, tuições.. (Apoiados). Se ha 
de ceder perante a colligação urna pequena minoria que 
da Europa inteira, e pou. o Pretend essa modificação, 
depois voltou ao artigo regi- Pouí-o importa, por que as 
me, apenas modificado pela suas aflrmaçães não teem 

á discussão do projecto, e que concessão de -, 1-u:-lias liber- raizes no pais. E' preciso que 
terminou por modo que não dade-, políticas e de garan- Isto se giga bem alto, sem 
poda, deixar de merecer uni tergiversações nem receios. tias individuaes, 
protesto da minha parte. (Apoiados). 
A monar•hia não acabou. 'Ias á convulsão de julho 

( yoiados). dós sabemos que de'183o seguiu-se a motlar-
nas actuaes circunstancias do chia liberal d Orl•ans, sem 

seasivel abalo nem maiores cartas d aldeia país a nlonarchia é o melhor  
penhor e garantia da nossa 

t 

SEMANARIO POL'IT IGO, LXTTERARIO E NOTICIOSO 
Propri.eJIà3, —Lmpre7a de O OO VIIIEÏZGIO DE BA`RGF.LLOS 

Kedackão e adrninistìáçao—it. D. Antonio Barroso, n,° 139. 

L l ;•,•`-•1 Digo isto bem alto, porque 
não haverá nitlguem nesta 

C,, j al a da GOTü 9, casa que possa professar pritl-
Cipios mais liberaes e que se-
ja mais convictamente liberal Começamos hoje u publi- _ 

car o notabilissimo discurso do que eu, que entendo que, mulacro de republica, veria 
proferido na Camara dos Se- a liberdade se coaduna com que, em vez de Governo, 
nhores Deputados na sessão os principios moriarchicos e campeava a mais completa 
de 14 de julho ultimo, pelo que o nosso pais é um dos desord cri: por toda a parte. 
sr. conselheiro _`Jaroel Affon-
so de Espregukfira, illustre 
ministro da Fazenda, em res-
posta ao discurso proferido 
na mesma Camara pelo &-
putado Sr. dr. A1Èonso Costa. 
Como os nossos leitores 

terão occasião de ver o iilus-
tr•1 estadista rebateu brilhan-

temente "as calunlnioas afhr= 

mações que, tanto na impren-
sa como no parlamento se 
haviam levantado, a propo-
sito do prete-idido desapare-

regular; nos sitios maih fundos;po-
rérn, ainda não chegou a aeçãc 
d'aquell'e sol queimante, a produc-
çzi,, é espantosa; e, n'este caso, 
felizment;;, estão as minhas videi. 
ras. 

Lavradores ha, que estilo afo 
gados em v ïnllo; luzis que cunho? 
E' americano. 

Ainda, hont©m um lavrador me 
disse: que, do nosso cínho, não 

mais liberaes da Europa. Foram incalculaveis as Per- teve tanto corno em 1906; e como 
(Apofctcos). das materiaes qua houve em 

Se viesse por fatalidade um Espanha nesse per iodo. P::r-
regime republicariQ, cairia- guneit ti aos espanhoes, qu: 

mos dentro de pouco num amam o st u país, Se querem 
cesarismo absolutamente in- a repetição desses males, 
conveniente, debaixo dez pres- embora desejem as maiores 
são das parcialidad s que franquias populares, e o Go-
mais procurariam degiadiar_ verno do país pelo seus le-
se do que governar honrada gitimos representantes. 
e honestam:.nte o pais. Em Portugal tem havido 

Poderia citar o que tem Governos tolerantes e libe-
acontecido cotrt outros povos raes, acompanhando o espi-

rita publiìo e o progresso 

este ha mnitr's, que estão Itbarro 
tadus de cilho, :: arnërícano. 
0 nosso lavrador o que, quer é 

fartura, aio-lr> mesmo que seja da 
maior porcaria do mundo; e é por 
esta razão que se te n (lado á cul. 
tura da vidú:ra americana, a que 
vão ganhando amor p.n• estao 
afogar em vinli;>; que eu, nem ao 
menos, posso cheirar. 

a pro 'a de que a fartura do 
nosso vinho iuNo foi geral para to-
dos, bastará dizsr lhes qúe liolt 

/. ve por estas fregueziasy quem h 
zes≤c mixordia'l 

ìtnlento das Chamadas rotas I q ,. Comprou se baga de sabugnci 
oraram eri-i republicas. I ode,_ das sociedades mais cultas e l , ro, com varam-so maçãs no cèd,,; 

de D. Miguel, e cotn o unico ria mostrar o exemplo da em vista dos factos lastima- em fim a,arreuram-se achegas pa-
fim de continuar a infamissi- ria••nca no final e so da veis que se deram em outros ra misordJa, á vo:urde!! 

lo 
ma campanha] propositada- países tudo aconseilla actue Este abuso, esta pouca vergo 

'III, lembrando o sangue 1 . nha e ti frau-le, que tan:o 1i 
mente ini,:iada para descre- consert erros as nossas insta- q t 

dito das i lstituições e dos ortic agr a u neste anar hial4os abalos tutçõ s, (Ílpciados) porque el- otldiiosso c o itmer tugi dos1 •órhos• de-

profundos por qu:: passoli, 
até que, supprimidas todas 
as liberdIldes, teve de a::o-

ue bruscamente se trans 

.1lustre ministro da F.tienda z 
que tanto se distinguiu na 
ultima sessão, por mais este 
triun,pho parlam,:ntar, 

Sr. Presidente: 

o iilustre I3eputadot Sr. Dr. 
Affònso Costa, que me. pre-
cedeti, se oecupou d assun-
tos absolutamente estranhos 

`Director—B.°t José Judio `U éirà •arrros 
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Typographia é 1,nipréssãó 

Rita Conselhèiro José L•úciáno'ele Cásïro, n,o r 

de reCorrer a outro Cear 
rara fugir á anarchia. 
Quem; como eu, atraves-

sou a Espanha, tia occasião 
em que ali imperava UM Si-

Ias são a melhor garantia da vo-se á inipunidad• destes crimí 
ordem e da liberdade,(Apoia- nosos inconscientes, uzeiros e ve-

los) permíttindo o rnaximo zeii'os. 
}progresso social. 1•e me não engano, a nova lèi 

soare os vinhos provê estas ?ratt-
`7o3ïCs da eSgztei-da: —NãO des criminosas. 

apot«do. Cumpram, pois, as auctorida-
des, a quem compete, cota o "eu 
dever, e sejam, ao menos, dosmas-
carados os mixordeiros. 
—A titulo decuriosidadc trans-

crevo-lhes aqui, de una jornal ca-
i,,₹holico de Braga 110 Am—o da 

Religião» do ultimo doming•), a 
saguinte nutria: 

O Orador:---Sr. Presiden-

(Continúa) 

—Sempre os iam bar ido, o ha de 
haver, mas agora 
—arte nova, ; 

«Consta-nos, que para algumas 
dioceses foram enviados indiví-
duos leigos com a missão de s• 
introduzirem nas parochias e in-
vestigaram do modo de • ida dos 
parochos e mais clero, é depois 
informarem os Esm.— e Revm.°s 
Prelados. 
d ós desejavamos antes; que, 

em cez de espióas, fossem os pro-
prics Lxm.es e fiavm.°g Pralat os, 
para não curarem por informaçìïes 
da indiv:duus sem criterie suffi-
eiente 

aTaes es•,ióes popem equipa-. 
ar se aos guardas da nossa poli-

cia sec:retr.. 
aAqui fica o aviso; acautellem-

d. •Ot• se os paro Lhos e os sacerdotes 
d•sOrdetls, que annos } -- — seus parochianos, e pro.editm coo 

`?ìalle de t amei, S de Outtubro forme a sua caridade lli`es suo 
independencia. (;4poia dos), sufYoca a opposição mais ac- 7_ 

Cintosa tendo COmo Cotlse- Prose uem os trabalhos d:t viu-Sgerir.n ')e no estrangeiro tem ha- g i 
- . • quencia proclamar-se nova- lima, em via de conclusão, nas Isto ná•o se eonimce i'La! 

Vic.o diílìculdaúes "c receios mais apropriadas cirentnstan^ias. { S:n-à ce;•to, que a hidra cia in 
sobr, o futuro do país mente a republicas P , esse As uvas que ainda se. a.,hatr, quis'ç-to c•o•nece a botar os cor 1-
fa.to provém unica e exclu- Esse período foi funesto pendentes, e as que ii'este, ulti.- nhos de fóra, e de esten,lc os seus 
sivamente de se ter espalha- para a França, mos dias tem sido vindimadas,de-• tentaculos o_n volta das casas dos 

do Proposita• atraente a noLl- O Governo, saído dal re- senvol,-eram se de um modo ad- , que, em boa fé ou irconscic•nte-
miravel attangindo o seu completo mente, lhe tem prestado s,ccorro 

cia de qu,e podia haver em volta popular- teve d.: repri estadó da ivatuna ,`i.1, parece que e "penso%! 
breve prazo mudança & re- mir com energia a desord •tn sQ muitiplicaraui; nem mais nem Custa-me a ; r r, desculpe o eol- 
gume, temendo-9e que a mo- nas ruas de Paris, durante Ì menos. lega; mas s. assina é, o, liber•aes 
narchla pod,:sse ser substitui- tr::s dias, d2 que ficou triste; Ha por aqui bastantes adegas, que lhas agradeçam. 

em ue a }roduccão do nosso v1 E'assim como me ré tina este da por um Governo que irão recordação pelo sangue der- q 1 p' a 
nho náo fui tão extraoldinarla co- itifamissimo procedimento, que nos 

de,ssc garantias de ordem, ramado e petw, prejLzi•os quei mo em outras. faz relembrai :11 de x1 os da mais 
trem de segurança; nem de soffreu a capital. E plissados ! i Nos sities aonde a queima d,' ominosa e detest._tvel memoria, 
liberdade. " .)iados). poucos alhos a França teve Julho açoutou mais, a colheita é ta:nbem, não d,ixar•a de caware:n 

apparecem uns 

ela* 

Tu teias a t•o mais Bonita 
d'estès sitos 1111 redor; 
e quando a gente te fita 
teus nos olhos tal fulgôr, 
brilham tanto os tetas olhinhos; 

tà0 negrinhos; 
que não lia—ó meu amor!=; 
nem estrella3, diaiziantes, 

mais brilhantes, 
que o tea olhar sedú,:tor, 

Ira és morena, troretta, 
tão morena como o trigo; 
eu js vi uma assucena 
que se par'cia comtigo. 
E tu és tão graciosa, 

tão formosa, 
a marcar o regadinho 
que eu go3ta•a de dançar, 

por leu par, 
junto a ti, bem ehegadínho..., 

Tu tens uns olhos tão lindos 
que nmo vi outros assim; 
que de desejos infindos 
quando olhas para miai! 
1tas eu gosto ele te ouvir; 

a sorrir, 
c-mitar versos eiigraça los; 
pis lhes dás a e4pr.ssào; 

a il!isào, 
Ci79 011103 agarotados... 

E ao Vêr ris telas eabollos; 
(são tão bellos!) 

os teus olhos tio briiliaiates; 
sCintillZutes, 

tenho a suprema, inipressàd 
(ó coraçáo!) 

que ta és a mais boiíita, 
` rnxis catita, 

rapariga ené:cntadora; 
tentadora, 

d'e-tes sitios em red,)r, 
ó meu alnort... 

MS—éutubro. 
J. 

urna ulnpressaio tão estranha como 
desagrtt,clavel os acontecimentos? 
que acabam de dar-se na Covilhã: 
Os republicanos querem, exi. 

gem, o terreno franco, e sem esx 
torvos, para a propaganda dã; 
suas ideias; e em dis,--ursos inflam- 
ma(los e rubros, ata2arn de frear 
te, e cabem a fundo sobre ás no8-
sas instituuçóes, offendendo as leis 
e o direito porque se regè a Na= 
çao. 
E tufo ísto lhas tem sido cone 

cedido; o que concedido não é em 
paizes, que são republi unos, e 
que se, governam pelo svstema re-
publicano; o esta con:essào izo 
lata e absoluta tresanda a• coni-
vencia, ola a fráqueza, & parte 
ele quem te n o devir de se pôz 
em pé firme na dele.:s da das ins-
tituiçves, que nos regem: 

Esta é, que é a verdade. 
Ora estes mesmos senbdres re< 

publicanos, que usam, e ahaz a n, 
do direito de reunião e d3 propa-
gan al da as suas i;icias; que- são 
•UUve:•iC'a8 e revo!u•Ionarïas, e 
em nome da Zibcrrclade que pre-
gam, mandam c;lrrer :1 pedrada; 
cavalheiros de iuconeussa probi 
dada h ho.iradoz, só por,Jue elles, 
usando ele um direito que te;n,se;ri 
offouclerem as Ihstituiçóes ci•;en-
tes, 111:11 as leis, 111.11 o direito; 
qu • nos regem, f"izem propagai- 
da de anta icleub. contraria á reco- 
ltiáo e á anar•hia!! 
E repugnante, e de u eito nri= 

gativo para a propaganda rep1:= 
blicana. Só não vê isto§ queira 
tem olhos de vêr. 
E os sans czullcttc•, ass.Idad, i3 

para desempenba,rom o tristisSimi) 
papel de crarotos de pedra;ii5;gr;-
tam, como lhes ensina,rarú; qii: , 
em noiuH da liber(híde tl,> beta. •. 

A 



e B,.r t oso de, 2 
enes ir:c.dentes, por d e... ao bl p Mattos falleceu hoje a sr.' D. Ennra-•de .loao de Sonsa, 1-iia 
calado é o rre:hor», t cia Narcisa Fernandes, solteìr<, ele 4- 

—Celebra-se no proxitro do-  •t__l _  _ anhos, que ali vivia desde Inuítos an- •Il•CI 110l'r0Ú0. 

'mingo, em %u'raz a Posta a 'Nos- nos como perceptora do sr. dr. Bar-
> , ) I roso e seus irmãos. 

sa Senhora da Penha de Fíauça, <J I B•• •. L I A extincta, que possuia exemplares  _ 
conhe: icla, n'este Valle pelo nome FINO UNI GOSTOS OS de virtude, era na da E.posa dó ser. + s 

João dos Santos Terroso !.1• eïie ,d0 SeIM1,11-d z •' escric•âo + •de---recta das tamancas. , 
Já aqui lhes disse da origem de . fiizenda.s para fátos e so derdireito nesta comarca. 

Deixou testamento instituindo Seul Os lll'eÇOS dos• eel'eaes 110 
esta denominação; e .a festa prin- breltidos, e€?Contra-se tio he,dcíro o s:. José Olvmnio f orna -Ide 

i nosso merC tdo medida  
S' - 1 i de . i TOSO.l'4,3 73, { • 1. •-• r 

•, 0> seus funeraes realisam-se ama- ••• 11 horas da 'z1 aizlia, e11t1 al'Q que tolos os fi lhos de Quíra:., que ClU ,OlISa. nha, pelas q_ horas cia tarde, na egrc- ! Milho bra,nc,) r r -

islielll'eSl casa. do Bom J_su, da Cruz. _ _ e;7. Fraca, p01'lJCPt2ÇQ0 Li' JJLII 
Nosso pesam•_ ao, doridos. I » •,lllal'e110 •, alut• 05J : 1Zc75 Salas das S•SSÕes da iizes • 

®.   

E fic•al-ei hoje por aqui sebre 1 q Em casa do sr. d:. Jos' cos de senhora lia lt•'t  ` 

isento, •,ejaia tapad^s as boeças, Tert3zinou pila distrbuição de pre- . 

mias aos alumnos ue- no ultimo an- 1 ry l -de quem faila, romo pensa, e de q • • d I•l1•xet0 
no lectivo deram boas provas de es-

quem díz, como sente! tu..o niicação e intelfï`encia sen-
j ` pr sor ui 1 

Isto se não fosse absolutamen- do contemplado com a primeira elas- t el?J ItÌt'.}It.iciS 
'te tepugnaute, ãeria extraoráina sificaçáo do 3.° anno do curso, o tios• •al'a fatos 8 S;1 1 Cú 
`riamFnte ridi : ulo! so iïitistre couterraneo, sr•. Antonio EfC , 

Ferreira Padras, que obteve o rimei- ), I z 
Se a ptimt<íra noticia, a que P C11e•0 I:tÉJeSt.la',t ieC1I2eIl-

aqut'`me refi ro, é de uma baisPza 
e de uma insensatez repellente, de 
medo •a torvar odiusissima a cha-

jarrica -d''onde vc>m, a segunda 
chega a ;provocar o riso, e o c16 

••ela, chúfcc2•z•ica donde s4hiu! 
5eº3 •mais riem menos. 

0 de Joa0 de SOlUSa, rj1t1 
D. 111 01110 1,2 ?'iroso. ••1Cé 

Buem coilll)re Sem vêr. 

1r•St`ecia.?C•: • 

I ilha .r•. Emil;r.., a cxrn. sr.a D. 
???ária do . Car7;zo de Vcavco2ac(, S S. • 1 r # 

1•21'T'a2, L'e21e2Y[na(a 1ClC do nosso - só. Od t•'rn quom, gyip.r. Corre 
distircto a22t2g0 87. dr: ânton.io PIt: ayao 4.ì> cscellcnte prcpart:.do C.1 L- 
1i'errdz. LICIDA EPUNCV, estrahèui•se sem 

—Pccrtiram ara ca tl )ztlia a ciar em 5 dias. 
p Ï Cada fraseo 2i)-0 reis. 

Esposct e cobri;tha do sr. Jla7toel A' venda nos géguiriteslocatsa: 
Ditarte Sulv(lçáo. Pharu•acisìs: Dclfin• EsteFes, Jo3• 

Caridida da Silo a e Carlos Alaria Viei- s-•-•   ra Damos. 

Grande desconto àas reFendedorra 
J 1 n d ú. í' e ô r e s, no Deposito — DROGARIA ,SILVE. 

YIO- 129, Btia cia 1>ritat 231— LIS= 
em nlellons para casa- A. 

ro accessat e o premio «Freitas Ho-
norato». 
As nossas felicitações ao intelligen 

te academico. 

X 

93x? no chagas 

O brilhante escriptor Sr. João Cha-
gas cae publicar um pam Meto uin-
zena , que apreciara os modernos 
pro emas que aguam a sociedade or-
ugueza. 

ci ) al d a ttelia fie. uezia' é como ! dos Terroso filho do ar . Juào Z'er y ,    
uru adteígito era tEta c₹••i•atal,cm e• ajle•eC'1••eI1•,C  •o-tC 1 ,• •, Sac OS seguintes: 

.andam e moram em freguezias dt-
versas, vem á festa da Senhora 
da Penha e ab,açam üs suis ta-
mil ias. 

quatro vezes secular 1 locaes, 
"esta dev(ç o em Quiraz, que veio 
para ali quando ella veio para 
-Portugal no século 16. FesiÊn e•ee•Par . 

Acalei. Até á semana. Já principiaram os ensaios de canto 
que as creanças tem de executar na ptdaço d& pao de milho a toe₹a i 

'ctneracio- fc:t_I escolar. 
pessoa que a'i f8r e rose utn pa- » fradinho 

iiente10 v ca- 
660 ; 1'JIa cantara, a col1strlíccão de 

E,e•asQ o 111b 0 10 i 0 pavimento colizpleto (excluitt-
1'ealisa se atuar•hã em St Mejáto brane0 1060 ' do o tra1?,porte d•,' edrel) da fa 

ria do Ahbade o cumprimento de » aM7 1re110 060 1a11Ç0 da eSl1'ad01 11111iziCipal 

nm antigo leg<a+lo, que , ousiste na vel'melho 1060 compreheu lido entre Grima,1-
diit • b 

Amanhã lia uma reunião de profes- drr: nc4so por ahn:t do instituídur 
 •râ-6i-mc - sores para a organisacao definitiva do' 

programma. As escolas do concelho (10 legado, 2> 1)I'et0 :R: 

tormarn grupos para ii realisac o cia Se u tempo es17; 1.onitocc mo o q,10 » inanteiga 
festa. O de Barcellns é formado e- v,:e corret.do, a pretexto da s r-

e•lIceçC 7® de pi- las escolas da villa, de B.u•cellitthós, linha ali rand• uarttidad,, ml5tura 
,. , de Vifla Frescainha, de Manhente e i q 

gltelS, dZad,011aeS e •1u11etlaS de S. Bento d, Várzea. ! de povo d'csta viil t e ti'z fiuczias' Il711h0 t11v0 
pl'etaS, para fatOS a',' S0 1Jí'era_ A direcção da Liba Escolar Bar ,_ - Iim2Ltulr!,es Constituindo uma grau -' PLL1I1Ç0 

1 •• tfi ' de iOn-•arìa. Os tasqueiros inc•ttrn-' 

e11COntl'cZ-Se ?ZU CStabeleClllleil_ municando-lhe ter resolvido adherir lie n se c • fo 
ás festas e ei- erecer premio; aos danc•ia em troca (,,os r,'sl;ectivC s ' Batatas, 15 líllos 

to de João de $01lSa. L Zl17t alurrnos de boa applicação e pobres cobres. D';:hi a alcoolis-.c_ão, as 

sortido 1Jluito completo. sor proposta dos professores. Estes desordens <o'rt as ,:.tas dcsastru 
premtos serão livros adopta3os oflì-
a mente nas escolas. sas Doris gtteitc:ias. 

Parec_-rios, pois, que a resta esco 
• e • lar não deixará descontentes aqueles 

  a quem é dedicada, e os que traba-
lham para a fazer realcar com todo o 

•'` g)1Cd4ri3f`idD br.lho, cem todo o enthusiasmo, tor-

saca, casaca, frak e palletot p ' c ° ceou ao murro d gno sob-tos 
or st. Ju lio César dc Lima com- 1, 1 Tr21110;OS 

r:recer vinLo ezti abn,t- + 

c, i I 

pando-a altamente svmpaihica, por 
Está ele luto, envolvido nos tris- ror como é, uma festí de insuucçao 

tes crepes ela. viuvez, o nos ,-o pre- 
sa o amigo e estimável patrico,  --
ar. Antonio Augusto I'iuza (te Mel- ILIcenca 

lo, escrivão de direito era Vila rosam cor>codïd,>s 60 dias ele 
Kova de Famali ão e cotnman- licença ao sr. dr. Jos3 de Castro 
dante dos bombeiros volu.ttarius Figueire o Faria, contador d'os'a 
via mesma villa. 

coinarea. 
A morte, na sua terriro[ Obra 

de constante devastação, arreba-  - - á-

tou-lhe a sua dedicada e aflëctuo- NOVO --lúvonado 
sa esposa. a si- .' D. Anna Folha-
delia de Mello, ao escurecer cíe V_&0 fixar residencia nesta vil-
segunda-feira, apenas com 2• lio- la o abrir o seu consulturio de ad-
ras de doença, o, ado o sr. dr. José Bel !i.za dos 

Se é de intensa ma Lua vêr se Santos, que ha dois annos con-
desapparecer a companheira que- c'luiu u eurs0 tiaiversitar•io obten-
rida. que sabe, com apurado cri- d0 as melhores elassifiC açóes. 

terio, partilha2 das alegrias e  , a-zc• _ 
agruras da família, embora mor-
ti' tifèra e pertinaz molestia deixe 
prever o seu fatal desenlace, a Com o exame de philosophia 
t:ansforma,ão rapida d'um mesa- racional concluiu n'um dos lyceus 
ge feliz, onde tudo são carinhos e do Purto o curso Iv ueal o nosso 

affectos, em uma casa mor•tuaria, dtstincto amigo sr. Luiz de Flat-
onde só ha soluços o lagrimas, de- tos Graça, qu' vae 'matr'cular-se 
ve ser horrível! no 1.° anno da factuldade do Di-

Avaliainos bem a dôr crtzoian_ roito da Universidade de Coim-
te que tortura o sr. Antonio de bra. 
Mello, em extremo devotado a to Os nossos corc?e3es parabéns. 
dos cs seus, e acompanhamo-lo,   
bem corno a sua Familia d'esta 
villa e de F' i malieão, com senti-lo •' eS•n Z Idade 
pesar nu seu enorme deÇnOsto. T ,, hontem principiou na egre-

Alem doutras pessoas foram peara o 13razil o si.. Jaa"=o Joa uini ja ela Ordem Terceira uma g 
desta villa sssatir aos. fuüeraes de Sousa Sobrinho. i2 rn•to do sr. 
dr, desditosa senhora os srs. .tia_ novena a S, Frarielsco doe conselheiro nzgr. Domingos José 
noel Augusto de.Passos, Augusto terminará por missa cantada, de, .Sonsa. 
Teixeira de .Mello, Alfredo Aderi- SCri-lião e ben•ão com o SS. 

Gmmaraes, e mgr. .tilanoeI tlliránda 
conego da Sé elo Funchai. Pub eacdes 

• 
Annuncios: linha, 3o reis: repetição 

zo reis- Contmunicados: iin`,a -o rs. 
Os Sr assiguantes tecas o abatimen-
to de a.) p. c• 

a._sac ris 9 12or•rs da n2cwth4t ás 2 ' 
IUi ]'%AS 21tL títr(h.. 

I;Prreell•s e Poços elo Concelho, 
2g cZe. srte,nhro d,; 19Gt3. 

S: ruiT2do rir •)resí„ente: 

Vis On,}e d.t Fcrvene i. 

Cura certo e alir:a imme,liato so AÁ a •an 1-. 12n e:p tiii C 
se_ obtem com o B LSAMO [!ELES-  LES-
TE de F. Jlorgado, o mais certo c o 
reais eficaz de, todos os reim3doios 

Frasco, 401 reis. l"t t•i º•:= SsíiliED que, ï elo 
Depositos: Lsboa—PbarclaciaBar- IMS'10 dC 349 CáDHY-

ral, rua Aurea, 13R.—i'wto: Antonio tt•• fr•à 5c3>1)HC13•F3:• flo ₹3;1¿lt-
Lopes ; rua dss Flores, .raga: 
Araujo & faria, rua Conde, Paçõ Vici- t`=ate :9£GHZ°Lúái Pr, á≥ ,3• n can-
ra.—Ilttcellos: Piiarmaera da Cah;ada C!•H•5• 1!fb Á • 3•C$ de C':En 
o nas priucipaes phat•inaeiaCs. 

____ _ •é;iE•CÌ7••• 1:SHt95•ºdºi•D;•ai• CSâZ$1 

o 

Q1 •' C7áL-•7ZtId971ü:•`• 9iC • V•• L°•. 

a'eaaaiaL•ac:u•a• alie Azo c•••Is 
Q•itasi8:•• e •b com o ve•a'â-

óascu>za► age flJdD ir-is dita. 

Qá3:9iC dáá •'-

•C•p•e. ããã 

de i:•L`ltzN`. 

3z<›d 
E 

, HEL B RANDIJ11'. ii: MOS 

—Está enz A2narante o sr. coe- Obtem-so com o usa dos Pc7'S DEN-
no de Barros, dr. Joaquim Alva- Sacramento durante o dia de de Vitlas Voas. TIFICOS IIIGIENICOS, os melítmes 
rés da Silva, Antonio .) ustiniano çl0 pt oximo domit7•0• — Tem expN2 izrte22tudo ajgtt77zas para a liutpoza.o conservaçã dos deti-
da Silva e João Candido da Silva. 

e daboee• [•i,lld Servindo de i,rasident, da camará 

lu,zoel ttug7tsto de Pas.s ,)s. 

melhoras o 710880 estiiizavel ctt7.i_ tes r 
 t-4 ate-  1' Vende-se nas pharrnaeias cios srs.: 

X cio ser. 4)ztú7zú) Albino ??largues Dolfino E stevee João Candido da, Sil-
 odc W.` Anton • d'•lzenedo, illustrado cozvespo2z- va e Carlos liaria Vieira Ramos. •, tll•- 1ZrI't !lira-5e 1{ ca-

k--_1 0ConefflIr Esta _ dente desta villa para o aPr;nze;-

passada quarta-feira aos seus pobres, 
Com a assistencia do Revm.° Ar- r8o boroas de pão. 

cebispo Primaz, professores e alumnos' A receita durante o mez foi: 
realisou-se no dia 7 a abertura solem- Caixa  
ne das aulas deste Seminario. r3:790 
A oracáo da aSapientia ,> foi reei- Frangos  _)oo 

tada pelo rev.° Alanoef [Martins Ca- Donativo do Sr. Paulo Fe-
petiz, seguidamente á celebração da 1 lisberto P. da Fonseca io:000 
anissa chamada cio E,,pirito Santo. 
a 

de •l"i•rIl soa insuturcao fez distribuir na ,.o dc Ja2zeia•o 

r 

ri ❑ rçho da uma sat dlnlia a um : CeIIOS e 'el eti'OS. 

» r`•jd° X001 • base de licitação por 1rte= 

too tio liilear e Coi7i pedra da li-
800 17ha, Sel-a dc 3J 0 reis. 

1200 1 Se a, &edJ'a für das pedrei- 
as, a base de licitação será' 
de 6•1o720 
A d1 e'-e;lça de preço para 

00 rneilos, que 11.1 pi-_7ca se obti-
80 ver de giialgiter arreMatante,. 

4=10 actl-tar,: si1711",71ahe•-1;7ze?tte nas 
d11?S bases "e 11CaLcac 

AS condi ões•eápeciaes Lv,1-
1 , r,1 a e Lecitcão d e,>ta elllp á" 

tc da,. C01' 1 ' 

Cd l• 5 Barco?los:--trimestre, Soo reis; se- [?'O 1 •Sp•CtiL.) pl'0j Cio !¡'0 S'> O J 

mestre, tiod rei,. Fúra de liarceilos: — ; 
Na proxtma segunda-feira, real,- i paga adiantada—trimestre, ido reis. 1 aCltc, sicZ S r•i'etaría da 

sam•se na parochiai egreja de Roriz semestre, 7' LaJJ1a-o. Brazil:—auto, z:aoo. • ra 
sofemttes exéquias su',fra•nando a alma Numero ak-ulso 3o rei j error gur7n eis quizer ea•_cnair2ar ,. 
da P.-e dos sr-;. cocc•o •lntortio J::- Rc..laLçáo c Admini.Irtc•ïo—R • 1) l tedvs os d:"Its u,:., santifz,,arlus 
1 i li.  de . Iiran ía, do b•min:u :o Iviceu de Antonio Barroso==G rcellús. 

Fazem asnos: 

Dia 11—a .èr•a D. Cornelia 
Candida ?furtado d'•lntc,s e o sr. 
.ldolplio José Pireis Cibriìo. 

D;ci 13—os srs. Eduardo Viei-
ra Itc•nzns e przg,eni,T r11•n t%ns. 
Dia 1B—S`. -11. u Raínha D. 

" a;"a Pia. 

X 
Está ºz estcz ziila o s7•. JC,sé C' 

-11arquesatolo, escris•ìo-no-
tario da Villa da 4'ei7-rt, nosso 
presado amigo e prttr•icio, e fun-
dador deste sentu2zariv. ` 

--ggraca7vcnz sr, os pcaG?eci.2nen-
tos do si,. Manoel Luiz de rifiran_ I 

ida, al2noxa '• j'e aposentado da Ca-
sa de Bragança. 

--I•etirozz da guinta'do Couto 
para I a2nalicc2o o s22J•. Rodrigo 
Terroso e I amiba. 

_Regressou a Lisboa o lcture>a-
do pintor sr. Ernesto Condeixa C! é 
sua Esposa. 

— Parte nrt 3r, oximr_c terça- fe,:roa 

con2plcto 7—estabelecimento. Sabonat© composto de fluas esses Tem estado 2t'estct t tile[ o nos- P cartada e de poço. cias muito apreciado pela sua boa 

so respe;tat•el 1)atricio sr. Gonçalo qualidade. 

Pereira. 3 Preço 100 reis. " Quem p[-etellder pode 
—Para. a surl quinta du lìi,,rt Fende-se nas pharmacias dos srs.: dirigir-se a D. •11C 01'Id 
I antalicâr, Delfino Esteves, .soão Candido da Sil- •• 
' •, parte[[, cì r•2 c. cx2tt,a va a Carlos 'farta. Vieira Itat os. `•I l: e. 1 a.G, n ri slI?a. 

•• CãrWlI-a: Municii•al 
t.t e5;e Col i•eéli0: 

_,Vânda aM _IIIICiar gitè, nr1 
dia z ¡ do Corr'elite ?liei. yelcís' 

i SSarrz2Q121r[tS { n ' 
t • t , .s_a,11 do eapìt1110 7 ° 

ç1L 11. 6? Il 1, f'W1 It'1t₹.noel 

Baes de V•ilíaS-Boas,eoln 
Eazenzos siuceTos gotos pelo seu Gualdira Paes 

jardim, hortas e a•i:a, en-



re'n, para llre, seretu remettido3 •icm 
Barcellos. 

R a -1 o ss •• a ,tL• .[ a 1,j-t, 

T0 Iti PEÈIR•J E RA•..`• 3 
Morrem coral a npplica j 

ato do selisaclonal raticida: 

que õ o melhor raticida do 
inundo e que se vende lia 

1)liarmacia da Galgada, 

O CERA DE JIiI_.I O 

E • •o•.rada nn2 •  e.[ses.r's•sr • . • .. _ - + vea••c„zmrma•ar•e•.,i, wum•s . , ._... -.. ... .:. ...- ..-... -.. - . -- .. 

ns.•mes•sseae.rarr,••-sxe•.aas: - ...• •. 
••® ma+caa•vs•, íy 

i 

A FUII4MA DA MODA 

Altr.o. .... 
f; meies  1-300 

- VU l,S0 U"00 : eis 

Ele,,.antíssimo jornal de modas em 
p•rtugiiez. 

Loclelos da mais alta novii?ade para 
senhoras e ereança<. 
M -cicio; cai tados, b}ouse•, etc.. teu-

ëo a recoimnendal o a eircumstancia 
de 2 , • e=Cr;ptO em pftrtugnCZ. 
t"ende••e e assina-ae: 

asa er•ies de L- Pr•esse Frar.çaise 

Rua .turca. 1113,. r °—Lisboa 

•h. 

•'ese-gim 2 t12 e•º yt_ac• f'ei 

dc-_• iIS2:Cm• tiát • 1Cai'9 £: 2'_ 

E.aropa ni-fis. c o<;. n 

ai"Ze`rsH J;,2DC2C Q'fè* . e2C '< r enn 

sïet.a cifa es•y'p;x•eéf3 c•`•• r ;. 

I I 

To v a a, encia de 

ileo ocios ecoe é-
siz stàcos 

Sob a direcção de 

Geg•>lmo= da wEvta 

SolicitaJor oficial da Cann 
`Patriarcha l 

Ene,-se de todo e 
qualquer despacho ecciesias-
tico dependente das camaras 
cclesiasticas portuguez••s 
\tuiciarura,I•oma ou de qual-
quer dos :•Iinisterios, disca-o 
mesas 111alrimoniaes, pn--ic:s-
<os ou dispensas para orde-
úeões e de qualquer nego-

.,:o congenere cone a liaxima 
iüeireza e economia. 

Tr7ça do e1lunicipio, 3_1-a o 

LISBOA 

o 

elas FL? ente ST Ll•và 

oes cIe - veria .  Es i.• o  C  • ) 
As melhorés ,i.té h* e conitecicías trará combater 

as doèncas de bexi•a, rins; f fiado; estomalfó; etz: 
Resultados garantidos. 
Cada • arral'a de litro--200 reis. 
Caixa colei 50 gari°afas-9t•000 reis: 

Vende-se; 

Pharlaincia. De•fin© Estel,,es. 
3• .Iodo Calldido da Silva. 

e•1VI1Se1'1 C01-12'1 a. 
,lacido Lanzella. 

Carlos Maria Piei; a Ratllos, deposiiarios. 

;'a^iilQdCs (•• 1'OiE6D• nos rCd•iAi3eQ6)1'C•i 

Deposito geral para P̀or'tliggal e Colollias, Silv.-rio Fer-
reira da Costa-2_'y, Rita da PI-ata, a—i—Lisboa. 
•o Porty—Atttallro VII Ribeiro—R. de S. M_ Iguet, s7-A. 

» 

» 
» 

monogram } b tr mxs e arazues, prensas, a- „ <, 
laueé's, eurhos, alicates para sellar! 1)a nlhas pC lit I?).•1•'n1Ì1- 

chumbo, fabrica de chapas esmaltad•xÏ c,•Ilte C•ttilii••la • F• t 
em metal e ferro gravura e n fecha e! I •' Manoel de Faria p••rtict- , b pedra 

anuais. Litograpliia, Ivpogra en-i broeltura, e 300 i-eis pa aos seus amigos que, palia, Papelaria, 1'rrrageus, bilhatos, 

juntamente cola a• fulle- trabalhos superiores, etc. é a caw,a A. eI1C?ìl Llella•lo'•• Por tao 
l}@S de zijlldante d0 nOt31'i0 to viagens •do l estnlo• ágAllemarlca L. íns1ot11f1eantequantiailao 

elnl o sr. dl'. ` ieíva Ra- Austria, Frauça,_Inglaterra, e gratulei SC i;lstrtle C! uelii na0 
i • CASA de uiu tos a_tigos, aoado em- ! 1 

no.z, e\erce a,; d3 SOílclta-

k , para que foi ultirna-
prega mais artistas que todas aP ou-' í.luer. 
trai reunidas do pºiz. 3Ianda:n se a3 

! euconimeudai para a proviucia à co- Colldicëes Vassignatitra mente despachado. brfinç:r, por i•, o podeiu fazer 

Largo da Foral -Nova ; pa:;i,lcs, de tudo que vv. es.•• desej Pllganletlt0 adeantad0 p01' 

demora. V;ile do correio ou em es-
•1. L• PItCI.tE-(xItAVADC)F 

Uánaá cio Mf zz i•0. i1.5§ 

iTá ú•• 

Telephone, 945 — -••- 

a_resse le'e,rzrl,ico—ERIERF 
B1'.I I)F. Todas m compras supe-

riores si ")reis, o freguez pode ro-
quesitar um Ic-lendario-ch.oiao }sara 
eccriptoriu cone bloque. 

CtV 

ú  

cj 

íz 
A•1íTe•3. ' 

0 

31rQi•, iC3'E•a`•E;i.`D h•4áfg5D . Qtg 

:;t'••¡f•.`9 fiDáPS• Ql.et:➢lâC C3ED5 

A iaült̂lfct I,  S- <11)rí a 
V • ci (ry i/¡l••b Lf !•Y i(i1 Yá?1 uras óizi -

1 o,r;.1 l rol 

í-.-
&-54 i Selios eni bran-

z-.9:9CS •ZS-ifi5:s: ú-

P
R
O
C
I
J
I
P
A
 
O
R
 

B.,nifls u,1  1)c? i,,i••i,;1(::40 
N A C 10 N1  

co para rrpar- 
tifões erompa- çao Esta compaiiliia e 
nliias, cario' P01' •IIQ 1'Ol'dall preços rasoaveis. 7e1;1 i T•p- do « Comnierclo 

tanlpilhas post : es por 
carta regist.<da. 

Afino 12 vol-,;. brochaJos ^-.'-N•.Oo. 

\leio anho 6 vol. » i N 200 

Avulso 2eo rei::! 

Anr.o 12 Vol. enc. 30 oo 
Meio anno 6 col. crie. i ; Soo 

Avulso Soo rCisi! 

A' da em todas as 
l(¡i(••̀rar(l•t¡•{cor/re)4[1••ol•t'_.el•- 
It'l/.J •• V iT l•l/ \' I11 <Jl l{. i/ liO V,•r -

Cor 
cvel d'A1111e1da 

Alem de nnarcas feitas Para. Muitas cl.11turas 
existeai a venda (Ias i -jel,lores casas de Lisboa os 
ücolllpoIIéntes»- de todas as adtlbac;•ës apropria-
1 cias ás diversa§ cult uras: 

NAtlrr,to de SOMO 
Nu92,finto Ele at.8áQH orago 

zwc>: Ze3acD phnjo, Ele e,aj 
'g' Iq Ci 399 tPa 

e•'ESQc•metia• cie gae►•i-as9fls;t 
zaLi'at 0 de i•otassioM 

Gesço. C^ e. ete. et.e. 

Ha selnpl'e o malinio escrupulo na preparação dos 
adubos elicommendados para que os seus Selreitos sejam 
seo liras. 

prestam-se esclarecimentos quando sejam precisos 
ou eliggidos pala a applicaçàc, d'estes mestrl,cjs adubos. 

Pedidos a 

jot•t Gonçalves ela Silva, Mattos 
aferidor e medidor ofricial da Camara illunicipal de Barcellos 

Uma V2ria Isaru-hos—. n. 

Todos oa a•lubos consum'midos nos ultimas dois anhos—por sinal com 
eetraordinarios resultados- tem sido fornecidos exelusivamonte pela importan-
te e aezeditadissiiva Casa Herol,l o C' —do Ï.isboa. 

CALDAS T 
BARCELLOS 

ALbertns a.e â ele jzznï3o «, de saneais r a 
Co1110 aguas sulfurosas e matadas, são das priTnefi as do pai; 

O estab•leaimenlo aclr!r so beni moutx<lo, para o que p_)s•u3 banheira+ d3 
marmore o ele azuiejo3, para imniersiïaa • Aurpla e be.n illurrinada sala par:3 
douehes e ainda ostra para iuhal:,ções e pulvurisaÇves. 

o proprtetario nulo rec ffia CUlltl'011t03 CJixt Oatro> estab_lee in P,llt03 COnge-

o•res, na cura cié'+inoia3tias acut:ineas„ ou ,rJieuuia:icrls ,,; pois que, peta ob-
servação atteuta ct-e 20 anhos de espioraçâo cios ..anta o u:unero de curas, pelo 

bar:histas que a cilas _toem coucorrído, , 
0 Ìtotel, contiguo ao e3tabe.le inlento, e3t3 CCll P30 e1lelltC3 COndr,•3e8 (lc 

livgieue e o local, pela vi3inhan;a de extensos pi:ihaes, pode repatar-se uiu 
verdadeiro sanatario. 

Para esclarecimentos, dirigir, ao tiroprietario, 

•I9T`r,'9ED;•í➢fiEC• •-Qifi'a°C,•t?—•át1fi'CC•S•!3 

ENTRE-0S-F-110S 

E' poderosa a saa seção nas alTecçõas. ebroni-
Rua do Alecrim, So 82—L isboa 

cas das or Mos resplraLorios, estollla o, fi0.itdo, iti-
c f-

, 

alo 

ulo• 

' ZY_ C•V`,• 1 

F•v 
b• 

a pazoc• 

4 r— li 

l> 
: 

testiRos, npp,u°e•llo tlríilai'io • pene. 
Esta estancia e Grande. Hotel <<s S. Y iC=11tc a!,- -Ias de 

2 y, de inalo a iJ de ou!ubro. 

" Deposito en1 Barcellos 
Pharmacia 

Carlos agitaria `fieira 'Ramos 

Drood •• 

P,iarniaceutico 

Mia élrarjona sie W, reli as.—.I•tir viço pea'aa auen,2e 

Deposito de productos chi,nicos e pharmaeeuticos nacionaes e 
trangeirrs—  Aguas mi:ierrtes—Algalias—Fundas—Seringas—Irrita 
dores--Thei-nlometros-3luitas outras especialidades. 

Completo sortido de tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pirecis 

otc. etc. Modieidado nos preços. —1'nlverisadores dos m elhora 
auctores. 

o 

Se ---uos Illa 0, g 
í rd d 99 

!••e:ei;.ssÉe ••<• s•;;1=a•:• cie c°•^s•ya•sas,:•,ïlliEE•Il•Ye QE;:•ït•ac3la 

CAPITAL 200:OúO•000 reis 
ino anho de bonus aos srs. se;urados Se, 

'uo3 dc ,uetal, + 
borracha e pa- Traduccáo de Agostinho Fortes ( Provincia do ,1111110. 
ra lucre, mune- i ele Barcellos» Séde em Braga, 
raüore:, tim 
bra;eus a cores 
e ouro, relevo, ! illliLs volLilneS rue ̀?• 00 % „rosé Ì.!!CIa110 de Casti-o 

ectita seguros inaritiiltos e terrestres aa 
agentes eni todas as localidades d:.1 

Agente em Barcellos 

My(ligo "wierira RtBmoz 



CEXITu0 D• •vTl••'I•iAl)ES•, 
PAPELARIA E L1VR•NR1 

138 - - Rua U Antonio Barroso---- 140 BA RC  ELLO S 
s 

Pà1)e1s'finos, almassos e d'embrulho. Ki-veloppes. 
Litros para <com7rerciantes• -em branca. Tintas. Pa-
61 para -desenho e plant 

Carteiras, 'saboneies, perfumarias, boquill-ias, esto--
9Vas, pentes e outras miudezas. 

'-Chromos e postaes illustrad )s. 
,Novidades li_tterar ias. 
Assignatura de quaesquer publicaç,•es, 
Livros e artigos escolares. 
`Tabacos. Artigos photographicos. 
Cordas para instrumentos. 
Folhagem. Loteria. 

•Ya 

Espe(,àa1idade em ehà, chocolate e cacau. dai inÌ1w 
NEST.LÉ o outras. 

Impressos pata notarias, escrivães de direito, con-
frarias, juntas de paiochia, etc., etc. 

Imprimem-se cartões c]. e viSi'f.q. fa- 
etnraS, enveloppie s, e.,1.t SS d rUIU-1I• 

eloS• efl;. 

Sempre novidades. 

PREÇOS SE31 CO_MKTP\CIA 

P H Al-k`NI  A IA 
DA 

S► tinta e Real k•,asa da Mi•--pricordia 
de BareelloS 

d • moi" d" 1-1 í  11 

Díreegor—A velino A. res Duarte, pharmaceutico de 1.a ciasse 
pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pharrnacia. 

Agencia de seguros. 
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tia antiga tesa MARQUEJ, rua D. Antonio Barro-
so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas, idros 
carvão, ferro e arame para rarn ,idas, vendem-se r,-ni,;t. 

•..•. •• ksacuc•n•ery nacionaes e estrang©iras de todos os aucto-
res, nambus e tubo de borracha pana sulfatar, 
;de côbre, e•; c••a••° em pó e pedra, e outros artigostuê 
`de primeira qualidade, e preços sem competeneia. 
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A MODA II,T,F?Si'RADA 
80 reis no acto da entrega 100 reis no ac-w d a entreu•• 
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Por contracto feito em Paris, sairá. todas as segundas--£eiras a <Moda Illustrada» contendo, em gravuras a preto e colorïds 
todas as novidades em chapéos, toilettes, 13hantasia.s e confecções, tanto para senhoras como para crianças. !Soldes col•tadk•s, tamanho natu, 
ra. Bordados de todos os feitios, acompanhados das respectivas descripçóes. Conterá uma Revista da lI) l i, onda to -hs as soai t-imis indicará 
ás suas leitoras, os factos mais importantes que se derem durante aquelle espaço de tempo, e que se relacionam com 0 sei titulo. C)r, esfotN 
pencia: secção destinada a responder a todas as assignantes que se dirijam íi MODA ILLUSTR.ADA sobre assumi tos de intora: se aprolnlia-
ro. Artigos diversos sobre assumptos de interessa feminina. Receitas necessarias a todas as familias, etc. etc. A litt,•raia coristaráde 
domances, contos, historias, poesias, etc. A «Moda Illustrada. fica sendo o inelhor e mais barato jornal de mo.lay que so publica em Parisna 
lingua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torna-se indispensavel em toda; as casas de fan>>1l. L 

A «!\Ioda Illustrada» tublicara por anho 52 numeros de 16 paginas, com 53 eolumnas em grande forin Uo, 2:430 grava,.-as em pretoe 
coloridas, 52 moldes cortados, t=i!. lho natural. 

Cada numero da «Moda Illustrada é acompanhado d'um numero do P,-tit Echo de Ia `•: ode; ie, jornal especiai e, bordados em todos os 
generos, roupas do cor,)o, de mesa, entovaes para criança, tapeçarias, crochet, ponto de agulha, obras de pliantasia, i endas, p.•.ssart•araria 
etc., etc. Encontra-sena « 1loda lllu,.ltrada» a traducção -emportuguez d'aquelle jornal. 

:oss1g na-se em íod.es <ii,s liei-arIns cio reino, ídhas e Barul e wa Quo e 4HIo • 

Antiga Casa BE;rtrand JOSÉ LASTOS--Lisboa, 73, Ptua %arrett, 75 LISBOA 
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